
 A palavra que melhor descreve este regresso às aulas do
ano letivo 2020/2021 é “atípico”. Devido à situação do
vírus Covid-19, todas as coisas que tínhamos como certas
em anos anteriores são, agora, diferentes. Máscaras que
cobrem metade da cara e desinfeções de mãos
constantes tornaram-se parte do quotidiano e, na escola,
não poderia ser diferente. Mas o verdadeiro significado de
“atípico” deste ano é o que as máscaras não cobrem e o
álcool gel não desinfeta.
Ansiado por muitos, depois de seis meses fechados em
casa, este regresso às aulas poderá ser uma faca de dois
gumes. Por um lado, há um sentimento de apreensão
comum entre todos, principalmente nesta altura em que os
receios de uma segunda vaga se intensificam. No entanto,
será bom voltar à escola e ver caras conhecidas (ainda
que apenas do nariz para cima) que não víamos há seis
meses sem ser por câmaras de telemóveis e/ou de
computadores. Para além disso, enquanto uma vacina
não for desenvolvida e a situação não melhorar, temos de
aprender a lidar com esta que se tornou a nossa nova
realidade.
Outro regresso que também se aproxima é o da
catequese. Regressamos à igreja cobertos de proteções,
mas com a chama da Fé inapagável. Até porque é nestes
tempos conturbados que a nossa ligação com Deus se
parece tornar mais forte.
É importante manter a calma e cumprir as regras, fazendo
a nossa parte a travar esta pandemia. É importante
também não desanimar, e manter a esperança acesa.
Está a ficar tudo bem.

Sofia Firmino

Prevenções ambientais
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Reflexão de um estudante
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 Ajudar o ambiente também faz parte de ser cristão por isso é
nosso dever sermos responsáveis pelo que gastamos e
fazemos. Os portugueses têm produzido mais lixo doméstico
por estarem em casa por isso deixamos umas dicas do que
fazer com o lixo.
O uso de máscaras, luvas e desinfetantes nos tempos que
correm já não é novidade. No entanto, estes não têm sido
devidamente reciclados. 
Eis o que devemos fazer com eles:
- Máscaras e luvas descartáveis devem ser deitadas no lixo
diferenciado e não nos ecopontos
- Quando deitadas para o lixo, aconselha-se que sejam
retirados os elásticos uma vez que algumas máscaras vão
parar ao mar, tornando-se assim uma possível ameaça para os
animais marinhos
- As embalagens de desinfetante devem ser coladas no
respetivo ecoponto (plástico)
- Recomenda-se o uso de máscaras reutilizáveis, se possível,
uma vez que são melhores para o ambiente

Para quem viaja de metro/autocarro, principalmente para quem
começa a trabalhar e a ir para a escola recomenda-se que:
- Se posicione costas com costas face a outras pessoas
- É obrigatório o uso de máscara nos transportes públicos
- Desinfete/lave as suas mãos assim que possível
- Se o transporte estiver lotado pode, se possível, aguardar
pelo próximo.
Sempre que possível, evite aglomerados, mantenha-se seguro
e use máscara, por si e pelo próximo.

Sara Albuquerque

 " O pior ainda pode estar
por vir, só depende de ti  "
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Santa Katharine Drexel nasceu a 26 de novembro de 1858 em
Filadélfia, nos Estados Unidos da América. 
Nascida numa das famílias mais ricas da América, Katherine
era parente de algumas das figuras mais proeminentes da
história política e económica do seu país. 
A Família Drexel foi desde sempre uma família franco-católica,
profundamente religiosa tendo doado, anualmente, o
equivalente a 11 Milhões de dólares para causas beneficentes.
Katherine foi educada no seio de uma família rica e poderosa,
que eventualmente esperaria que a sua filha casasse e
constituísse família, ocupando-se das atividades mais comuns
para a sua época.
No entanto, enquanto fazia uma viagem com os seus pais,
deparou-se com um cenário nunca antes visto no oeste
americano: a pobreza dos nativos. 
Anos mais tarde, após a morte dos seus pais, Katharine e as
suas irmãs herdam grande parte da fortuna que a primeira usou
para impulsionar o trabalho missionário e de caridade entre os
índios americanos. 
Mais tarde, tornou-se freira católica e devotou a sua herança e
talentos ao trabalho missionário entre os nativos americanos e
afro-americanos.
Algumas curiosidades: 
- A Santa Katharine abriu uma casa para crianças afro-
americanas sem pais na propriedade da sua família.
- A Santa Katharine proporcionou o ensino das mulheres suas
Irmãs na Universidade Drexel
- A Santa Katharine proporcionou mais de 145 missões e
construiu 12 escolas para nativos americanos e 50 para afro-
americanos em todo o sul e oeste da América.

Carolina Cristóvão

 Infelizmente, a nossa catequista e amiga Sónia partiu
para junto do Senhor. 
Em memória da Sónia, que sempre nos ajudou em
tudo, e que fez com que este projeto fosse possível,
dedicamos-lhe este texto.

O tempo passa, 
a vida muda, 
mas as pessoas especiais que adormecem na morte
jamais são esquecidas. 

Foste e serás sempre uma amiga 
que sempre soube estar ao nosso lado em todos os
momentos,
 e queremos homenagear a nossa amizade para
lembrar de tudo o que já vivemos juntos.

Mesmo que sintamos a tua ausência fisicamente,
estarás sempre presente no nosso coração, como uma
estrela que nunca deixa de brilhar no céu.

Carolina Ferreira

As Mulheres mais influentes da igreja católica
Em memória da Sónia ❤ 

As Mulheres mais influentes da igreja católica

Madre Teresa de calcutá

Santa katharine drexel

Agnes Gonxha Bojaxhiu ( à portuguesa Agnes ) . 
Mais conhecida como Madre Teresa de Calcutá
Nasceu a 26 de agosto de 1910, em Skopje, Macedónia do Norte e
veio a falecer a 5 de setembro de 1997, em Calcutá, Índia.

O que a tornou uma pessoa influente?
Madre Teresa de Calcutá dedicava-se a ajudar as populações mais
carenciadas do Terceiro Mundo. Desde muito jovem descobriu a
sua vocação religiosa, e com 18 anos entrou para a Casa das
Irmãs de Nossa Senhora do Loreto, em Dublin, Irlanda.
Em setembro de 1946 durante uma viagem, ouviu um chamameto
interior que a fez decidir abandonar o noviciado e se dedicar aos
necessitados.

Algumas Curiosidades:
Criou a Congregação Missionárias da Caridade.
Em outubro de 1979 recebeu o Prémio Nobel da Paz.
Numa missa de canonização celebrada na praça de São Pedro, no
Vaticano, 4 de setembro de 2016, foi declarada santa pelo Papa
Francisco, à frente de milhares de pessoas, na véspera de seu
aniversário de falecimento. 
“Que nos ajude a entender que nosso único critério de ação é o
amor gratuito, livre de qualquer ideologia (…) e oferecido a todos
sem distinção de língua, cultura, raça ou religião”, declarou o Papa
durante sua homilia.
Foi também pendurada, na fachada da Basílica de São Pedro um
retrato gigante da missionária. E após a cerimônia, o Papa
Francisco convidou para almoçar 1.500 pessoas pobres de toda a
Itália.

Uma das suas frases: “Quem julga as pessoas não tem tempo para
amá-las”.

Tuila Silva 


